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geradoras dos crimes mais graves e dos dlicios A bonra e a probidade nem sempre foram con- 
Crronica OcciDENTAL geradoras do ca ade pervertida. é capa sideradas da mesma forma em todos os tempos, 


percorrendo a gamma das por todos os povos; os seus principios fundamen- 

es não são comuns e inalteraveis, e por isso são. 

idos como legítimos certos actos e certos pro: 

tos, que 0 filosofo e o moralista não po- 
Assim, os ar 


de todas as aberr 
monstruosidades moraes, Um perconceito fatal 
exerce ainda um triste predomínio, desculgando. 
redimindo as graves faltas praticadas pelo ho 
ais elevado é o enten. 
sua responsabilida: 


À vida ent para os gatunos, os escroes, e os 
por ahi nos cncontrões Cencontões queeiesapro- dimento, maior é o grau 
Vela, quanto podem para nos roubar o alte. o talento deve estar em perfeita correspondencia 
da gravata, a carteira ou o relogio. Que o digao com o caracter, e o desequilibrio entre uma e ou 
5. Candido de feaus Nogueira Sjares Ferreira, tra cosa é que produz terrivel cris, de que está 
eújo retrato, fardado: de ministro e condecorado sofrendo à sociedade contemporanea 
Com ama pramveria, o. Diario. de Noticias nos 
ri a ent marhhans 
O cago deste cavalheiro de dus 
“var por mitos anos no tm 
3a sociadada "como, pessoa deraima, e que por 
fim se descobre como escroc dos mais temiveis 
no tem. para nós importanciá alguma. Tratinse 
um espoliador de senhoras endinbeiradas, at 
alhcador de conpors e buriador de Incautos que 
The sonaram diniiros A polícia agarrou e com 
il Bjumará elo as. contãs que unca deu aos 
ldibriados crádores, Mas 0 que tem importancia, 
seguramente, é a enfiada de considerações que 
te otro avos sameliants mu quentes 
o tre és, sugerem aos espiritos que se em- 
teetêm com o Baear à ratão de todas as coisas 
Honva: e proveito não cabem num saco, diz 6 
proloquio. popular, tas a sabedoria dás nações 
htm empre é dnfalivel, antes, a proposito do 
mio Caso, alma e ea simultaneamente, Na 
“os “nen, enemies (de todo é 
tudo, como. nãs Boticas, atá o esplrito da conte 
dito, O diligente poderá tomar por divisas fa 
tema Vi 


a baixa dos gene 
mporta à elles que o 
fiuxo é o reiluxo dos valores, nesta alta maré ft 


que con- a 
o da nos. 


ajuda 
traduzem verdades aboh 
m ou são raríssimas, mas sim 
a, acomodaticia, que se 
diversas cireu 7 
fossem em, muitos 
producto de mui 


é oportunament 
Vida," Se om. prov 
casos de collabora 


a sua redação ser atribuida a Sancho 
prudencial escudeiro de D. Quixote. 
AF de nós que o ditado fosse um 


em do regia 
foge indevida 
de Erudhon: a propicdade É vi oudo, e 
a, nua dfvição Correa Feament que 
To Ghoga a ser regra, 6, quando o fosse, seriam 
imerosisimas as excepçõe rda ha muita 
Reno de bem 
Pena É que nem de todos se possa dizer o mes 
mo e quer haja por Abi tao bufarinheiro, que 
dia para tras das costas todos os escrupulos; 
ft os olhos d lcage a gueto 
ma paenão oanelendi da pe 
enalo e dê trabcanto so reli o pavor das 
aminas otra, á procuravam, na bora al 
mà, resgatar por alguna obra pie a sua culpa: 
mas hoje, apagouse de todo à crença na penal 
dade eterna: na remiseho dos pescados 
Qi inda à sabedoria das maes que à neces 
sidade obriga é que não ha necessitado virtuoso 
Assim devia ser e aesim se explicaria 
ri dos crimes, mas o delinquente nem sempre 
é constrangido pela fatal oi da necessidade Cau | 
AÊ ESPAMMO Como nestes ulimos tempos se te 5 
ham Sáb senar mo Banco dos réu Iudividno, E 
e parecia superiores a toda a suspeita É 
À provado evidencia que nem a misria, REVER 
na ÃO 9 eita csclivamente Onavor xas rxequias onicues ne Ex-Rtes D. Cantos x Paus 
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O DECIDENTE 


nancera, ocasione os maiores prejuhos e preci 
pite na desgraça um sem-mumero de vias 

Eles consideram os credulos accionistas como 
Napoleão considerava o soldado, Tanto pára uns 
como para outros às matas populares id achas 
ecanom, que ora se sacrifica has grandes opera” 
qães militares, ora nas grandes operações faso. 
Ceira 

Educa se de preferencia e quasienclusivamente 
a espirito, deixa-se no abundono a educação do 
Sentimento e do caraexer € por isso não admira 
ue a falta do probidade seja tão Irequente e tão 
sensivel nas classes socaes, que se têm na conta 
de mao Mada 

Hoje em dia, dada a proteção que a justiça 
clspeisa: nos criminosos de olho, dos assassinos 
ãos ladrões e aos desordeiros, nada Já eslmentê 

O transcumte Incauto, pelo caminho que às coi- 
+as vão tomando, não! ex sómente atiscado à 
ficar sem a carteira, ou o relogio, quando tran- 
site num carço electrico corr tambem o perigo 
de Ne pôrem as tripas do sol, do dobrar usa 
esquina, ou le ficar sem o melhor dos seas ha 
vet, quando se afasta de casa. 

Os farotos das ruas, atirados no enxuro pelos 
maus progenitores, que nada querem saber de que 
seja 6 sei futuro, começam por se exercitar no 
úioteio da pedra e por perderem os botões no 
jogo da chapa, à que logo se segue um baralho 
de cartas 

Não ha gatumo, dos que têm largo cadastro na 
policia que não tenha sido preso à paiíeira vez 
os oito ou der amos, por atirar pedras, É logo à 
ua Segunda prisão ter sido por furto gu pos vas 
diageim. Nem outra tosa eraide esperar do des 
“ltoso pes à quem meteram num calabouço do 
Governo. Civil, na promiscuidade dos peores va. 
dios € gatunos. AN recebem as primelta lições, 
e não tardará que vão apurar se ho Limocino st 
ratos É coord que Já no se faca. 

pequeno atuho, À quem ninguem ensinou 
habito de trabalho, industciando onte ma ane 
dia empalmar, não quer depois outra vida, por 
que “essa, à par dos perigos da. prisão, ten tam 
bem as dolicas do viver Abba [onga,einquanno 
o pau vãe o vem.» 


o distinguir 
ha ou no golpe d'uma carteira, Cons 
due uma maçonaria, com a sua linguagem pro. 
pria, Os seus habitos sul generis, os seus trucs 
muto especiais, 

Às proezas d'este ou d'aquelle rufião são citadas. 
com orgulho profissional, e todos aspiram a ter 
muitas prisões, a ser temidos pela sua perícia no 
jogo da faca, à ser falados pélo seu arrojo nos. 
imosqueiros, a servirem de exeimplo aos eartei 
Tistas e aos novatos que andam aprendendo o 


officio, 
Começam de tenra edade na pratica do crime 
e é velo meia noite, por essas tabei 


nas, ou n cautelas, ou mos 
ido gravatas, ou pedindo esmola 

3) Atulham todos ou dias os calaboiços do Go 

; vema Civil e da Boa Hora: o depois, na cade 

: para onde dali os atiram, exercitam se una comi 

os guto, traça planos Incrves de audios 

“atunos de hoje são quasi todos de muito 

tenra édade. O Po iss Grata que é cla 

mente o monso mais habil gatuno de golpe ques 

3 policia conhece, apesar do seu grande muhero 

de prisões, tem” vinte anos. 


à angada 4 terra eta 
ansplios, imagine se cm 
e se expande nos campo 
às taberna são porta sim porta não, ande os hu 
Dnáre se bre em costemea nd as cas 
e jogo, às mais infectas tavolagen tegorgitam 

uma anciosa multidão de vcigos!” “Roc! 

é já imsufficio 


mente no capitulo do crime, da sua dilferente ca. 

a sualidade, agentes, modalidades e efeitos sociaes, 

é aínda ho que respeita ao seu tratamento pre: 

ventivo é repressivo, não tem limites o imprevisto, 

progride-se poderosamente. Questão deveras fer: 

til e que para nós tem completa actualidade, éur- 
gente que lhe dêmos applicação pratica. 

Comecemos, por exemplo, por estabelecer se- 

tiamente o registo e identificação c 


Pelos tribunies transita diariamente a chusma 
dos delinquentes e ninguem ousará megar a ie 
portancia pratica do conhecimento de seas antes 
Sedentes riminaes, para o cito da justiça obier 
à prompia e esclarecida informação do passado 
Social de tas individuos, 

Este assumpto teve à sa mais pratica, simples. 
e curiosa satisfação após às observações cordas 
sivas dos sabios ingleses Galion e Heniy. 

“Na mão se lê a buena dicha, a linhas da palma 
são a escriptura misteriosa da ventura ou triste 
desgraça de cada um. Pois na epilerme dos de 
“dos, nos sulcos, linhas e rugosa saliencias das 
polgas diitaes se nos veiu a deparar o mais nã, 
Ata, constante e mfálive estigina da persowa 
dade, porque mathematicamente se ach demons. 
irado que ha face da terranão existem duas eres. 
sgas Que dpresetem fas Ipes digitos 
identicas, antes a cala Um de nós pertence seu 
desenho e arranjo de linhas immutavelmente aa: 
Signaladas dende o sexto mez da vida intra tes 
tina até á mort, ou antes até é destrição da 
derme 

Somnrehende-se o exrardinarão alcance pr 
tico de tal descoberta, que vem revogar quas! par 
completo o processo! de identicação anirupo: 
metrca, aliás de falivel rigor, e que complexa « 
morosamente se cifrava o registo duma serio 
de medidas e signães anthropolsgicos 

O registo criminal cm Portugal não tem mere 
cido gos poderes publicos à devida atenção ca: 
tá-se imulto longe de igar verdadeira imporiam- 
cia ao modermo sistema. de identificação erimi: 
nal é mais longe aínda de lhe dar a cortespon. 
dente e indispensavel applicação post 

Porque não havemos de regula desde já e de- 
vidamente, o serviço de identicação criminal, tão 
fundamental elemento de informação judiciaria? 
Pois não é deveras uta riste vergonha que a jus 
tiça portuguêsa se ache ainda ingenuamênte ii 
tada/em suas exigencias identficadoras ao 
mento sobre os sattos Evangelhos e á 

ves perguntas sobre a naturalidade, 
tado Civ e oral feita o reu ácerea 

e, tão facilmente 
os ao ludibrio e à mercê da esperteza do in. 
cximinado? 


João Paucencio. 
PED 
Conego Antonio Ayres Pacheco 


De ha muito vem afirmando seus grandos do- 
tes de orador sagrado o rev. Conego Ayres Pa. 
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Em 188 o nomeando one da S dota 
chat é no anno seguinte al fer o elogio fanebre 
de EL ei D. Luis nas exequias que a camarã 

mandou Celebrar. O discurso foi mar 
primir, em edição estimada, pela referida 


para Lisboa, principiou a ser conv 
ar. nás.grándes solemnidades religiosas, como 
às de Nossa Senhora dos Martires, da Publicação 
di Bala E mulas va, atendo tambem, O lo 
“go fanebre, nas exequias do antigo chefe do para 
tido regenetador, Antonio de Seipa Pincntáli 0 
de Barros Gomes, tambem nas suas excquias 

Prégou no, Porto 0 mais terras do morto, e um 
Barcellos recitou a oração funebre nas extquiam 
do Papa Leão XI ali celebradas, 

Em 1902 foi provido, por concurso, tonego dh 
Sé de Lisboa. ps 

São estas as breves notas biograpéicas que: 
podémos obter para acompanhar o" retrato do 
Miustre orador sagrado, a quem o governo gor 
agraciou com a comenda da ordem de 5. tiago, 
“pelos seus muitos meros cientilicos e ierar 

Bem cabida mercê 


Congresso de instraoção primaria 
A Liga NacioxaL. Dk Insmaveção. 


(Continuado do n.º 1057) 


Foi da Associação dos Jornalistas e Homens 
de Lettras que partiu a idóa da fundação da. 
Liga, ida inspirada, segundo exbmos, na obra 
admiravel do grande patriota francês — Jean 
Macé — que em 1866 Jançou as bases para a or. 
ganisação da Ligue de [ Enseigmement, que ch- 
Conto o tais aloroso apoio em toda a nação, 
desenvolvendo-se com tal incremento que em. 
19 de junho de 1872 0 seu fundador, atompã 
nhado “de alguns outros defensores do ensino. 
obrigatorio e gratuito, apresentou & Assembleia 
Nacional uma serie de petições cobertas de um 
milhão e selscentas mil assignaturas, reclamando 
urgentemente essa 1 o regeneração social, 


Maxor nongrs Guaimna 


dean Macé apresentou mais 1 


de uma proposta. 
nucleos que successivar 
mente se haviam organizado se constituissem em. 
federação sob a designação de Ligue Française 
de "Enseignement. 


O professor M. B. Grainha, que desde ha 
muito vem travando encarmiçada campanha con: 
tra os velhos e rélhos methodos seguidos tanto 
na instrucção primaria como na secundaria e au. 
perior, é pois o continuador em Portugal da obra 
de Jean Mac, Estamos convencidos de que lhe 
seguirá as pisadas na fimmera de animo e Ná per. 
sistencia necessaria para levar por deante um 
empreendimento de tanta magnitude. Não lhe 
faltam para isso iatciligencia, boa vontade e act 


O OCCIDENTE 


ns 


viado, qualidades estas que o distinguem e mercê 
das quaes elle consegue triumphar dos innume- 
Os obstáculos e contiaridades que naturalmente 
rigem quando se pretende romper preconceitos 
é oriente” as. multidões no caminho do pro 
TO plano d Nacional d 
Plano da organisação da Liga Nacional de 
Tnstricção é bastante. complexo é de largas vis 
tás como póde vêrãe pela leitura dos tres pri- 
meira artigos dos ses estatutos, à saber: 


Artigo 1.º Esta Liga compõe-se de todos os 
dividuos de ambos os sexos, que, independente 
mente das ideias políticas & religiosas de cada. 
dim e sem diellas terem de abdicar, desejem 
Promover à instricção em Portugal, de modo 
à acabar com o analfabetismo aviltante que nos 
degrada, à elevar o ensino nacional 
Os ramos e a criar uma verdadeira educação ci 
Vica e social, 

Art, 205 fins d'esta Liga são: 

1.º Fazer o cadastro do analfabetismo por loca 
Jidades, concelhos e districtos, servindo para 
&sse fim de nucleos concelhios « districtaes, tra- 
tando de averiguar: 

a) O numero de creanças em edado escolar 
que não vão É escolas, 

8) Quaes os motivos d'essa 

€) Qual o proveito ou deficiencia das e 
existes; 

d) Quaes os motivos diesses resultados; 

é) Se ha necessidade de novas escolas; 

) Quaes às meios concernentes á sua criação: 

1) Qual o estado dos adultos das localidades 
com respeito no analfabetismo; 

h) Qunes os meios. existentes para o debelar, 
deus resultados e processos que se possam em 
Pregar para obter esse desideratum; 

“) Quaes as especies de escolas que se devem 
vir ou diversas localidades e qua 
que deve predominar em 
distrai, profissional, com 
imo, colonial, ct 
24 Promover, segundo as 


subsidio e rosa p mimo ds 
va que possam frequentar a esc 
Veito, À É 

4º Providenciar de mancira que se obtenha 
bom professorado pr lino e femini 


no, para as escolas fundadas ou auxiliadas pela. 
Liga com conhecimentos de utilidade pratica e 
de trabalhos manuaes que estão oje em uso nas 
escolas primarias de todas as nações adeantadas. 
e que são o meio seguro de educar um povo 
dal usclente e livre; 


tias jpdra: penniomintas de Famílias 
abantadas o outras je de gente 


pobre a quem se deve ministrar ensino muito pra- 
tico e adequado às diversas condições da vida 
real 


istabelecer collegios modelos de instrues 
mecundaria, masculinos e muito principalmente 
femininos, para pensionistas, segundo o systema 
Suiso e dloutras nações cultas e ci 

onde, à par de diversos conhecimentos literarios, 
acientificos e artísticos, se ensinem os trabalhos 
ilomesticos, noções commereiats e elementos de 


jno gratuito, para a mocidade pobre, 
a é feminina, segundos os aystemas da Hu. 
manitaria de Milão e da Ons Huis (Nossa Casa) 
de Amsterdam. 

7: Promover o desenvolvimento das chamadas 
Universidades. Populares. formando, um núcleo 
de conferentes que possam tratar profícua e agra 
davelmente por meio de projecções luminosas os 
assumptos que mais uteis sejam s diversas asso- 
ciações populares que reclamem os ensinamentos. 
da Liga. E 

8º Promover o desenvolvimento de bi 
cas populares em que abundem livros de u 
dado de todos os generos, procurando mesmo 
para esse eflcito a composição ou traducção de 
livros adaptados a esse intuito, 

Promover a criação de laboratorios de de. 
monstrações sclentíficas, de gabinetes de pbysica 
para estudo das varias escolas, de monstruarios. 
& museus industriães, agricolas e coloniaes para 
dulidade das classes trabalhadoras e commer. 
ines 

10: Representar perante os poderes públicos 
sobre todos os pontos que a Liga entenda serem 
uteis ao progresso da instrucção em Portugal. 

Art. 3.º Esta Liga terá a fórma federativa, com: 
pondo se de todas as associações de instrucção 
Já existentes que queiram adherir a este plano 
de quaesquer outras que sc venham a constituir 
ou por iniciativa local ou promovidas pela Liga. 


he 


nas localidades onde mais necessarias se formam 
E Bossam ter vida. a 

TA Essas isociações serão como nucleos au- 
oasis Hgados ao central de Lisboa apenas com 
douto dingcuvo é autilio pedagogo e pecunia 
1 «2 Essas associações ou nucleos ocaes far. 
«chão representar por delegados nos congressos 
Es É nas Reubhões maximas especiaes que à 
ga dcrmine ater para união e progresso dos 
seis empreendimentos 


indo logo um gropo de adeptos ch 
Sixsmo pela propaganda tão brilhantemente in 
dada, grupo" consútuido de professores, jorna 
ditas! e outros amigos da instrucção, dentre os 
ques merece especial destaque à di. Trindade 
dbeiho, figura primacial no fbro, na imprensa e 
muito especialmente na literatura, que ele tem 
Cnsiqueckão com numerosos trabalhos de grande 
Aleades social e cívico, como, entre outros, 0 Afa- 
ual Político do Cidadão Portugues, que repre 
Senta, além de, paciente labor, esclarecida inel 
Nigentia e acendrado amor patriotico. 


(Com 
4 a 
Aa manitestçõs Monarquicas 


Visrra e Sua Macesrane El-Rei & Escora 
no Exencrro. 


mia) JA. Maceno ne Ouvi. 


À primeira visita oficial que EltRei D. Manoel 
fes, foi, na quinta eira 14 do corrente, & Escola 
do Exercito recebido pelo ár. ministro da guer. 
Ta, general comandante da divisão, general sr. Bi- 
mêntol. Pinto, comandante da Escola, e corpo 
decente de ole. "OS 
ei, acompanhado por Sua Altera Infante 
D, Alon € Coronel ar, Ani Canta, chega 
pelas 3 Horas, aguardando o enthusiastica rece- 
Dão tânto doxoliciaes e alumnos da Escola, como 
dé todos os convidados e povo, que em grande 
agaiidade ai e imelinçõs Ho elo ara 
Eri o dia do encerramento dos cursos do anno 
lecivo e o das provas finaes de exercícios, que 
conste a festa annual da Escola o 
Não perdeu ElRei ensejo d 
alocução do comandante da 
quanto se interessava pelo peimeiro 
mento de ensino militar alpes feli 
lentes e os alumnos que tinha por amigos, 
quanto era seu ardente desejo cooperar com to- 
dog os portoguêses para os progressos da patria. 
Às palavras de El-Rei foram cebertas de splau- 
sos, que mais aumentaram quando Sua Mages. 
tado de dicigiu para o picadeiro afim de assisti 


osta a 
leclarar 


aos exercicios de cavalaria compreendendo varias. 
exolaçõs, let, galope, sl var, de 
iaculos é volteio, e que tudo foi executado a pri 
mor, despertando grandes aplausos. E 
(Quasdo termindcar as pravas, Elmel retirou 
ola satisfeito, por entre as ovações de toda 
à assistencia, e miitas senhoras que le lançaram 
fores á passagem, em carinhosas demonstrações 
de simpatia, que 'o povo cá fóra secundou com 
tanto ou malor entusizamo. 
“Assim, em cada dia yae sendo aclamado o jo- 
Rei, cuja figura simpatica e 
mente se impõe 
ao respeito e consideração do po 
vo português. 


A MasitesTAÇÃO DA CibADE 
DO Ponto KM ListoA 


Era de esperar que a Cidade 
Invicta não ficaria silenciosa no 
actual. momento, e manifestasse, 
como fe, a Trina mai cl 
te, 4 firmeza dos, seus princípios 
monarquicos, vindo á corto repre 
sentada por “uma. grande comia. 
São. de portuenses dos mais 
vneos Cm toda as else vo 
Glhes, saudar 0 novo Rei é mprel 
Sentardhe os seus. protestos de 
adesão monarquia E liberdade 
a patria para. que tanto concor: 
reu! com o esforto do seu herois. 
mo, que lhe valeu a distinção da 
Totre é Espada do valor, lealdade. 
a sapo; qua cl sou brasão do 
À tando comissão 4 frento da 
qualveio coma presidênte o ven 
ando conde de Samodies, 
ti do Porto, no domingo 17 do 
corrente, om comboio “expresto 
que Elefou á estação do rodo pes 
ils 2 bordo da tarde, 


Na sua viagem do Porto até 
Lisboa, foi calor esaudada 
pela povo, desde a partida e nas 
povoações em que 0 comboio 

mais proximo passou, principalmente em Caim 


onde teve uma curta paragem, or estudantes. 
i de comissão com vivas € 
correspondidos 


jãos, agradecendo, disse 


aos estudantes. 
— Ha sess os tambem cu aqui 
como estudante. Agora estou velho; ma 
tenho força para gritar: Viva a 
a patria! 
tes vivas foram ruldosamente aclamados pela. 
academia. 


estava 
ainda 
milha real Viva 


nor o entusiastmo que aguardava 08 
ses ma sua chegada á estação do Rocio, 


missionados foram inscrevendo scus nomes nos. 

livros de registro, o que levou cerca de ima hora, 
assaram à outras salas, sendo recebidos por. 
ei e pela Rainha e Infante na galatia do pala 
conter mais de oo. 
da comissã 


pareceu, romperam 08 vivia com manifesto 
égisamo por parte dos comissionados prolongam 
do ae por algum tempo. 

astado este primeiro momento, o sr. conde 
de Samodães, peindo venia a ElRei lou a men- 
Sagem de saúdação, acabando por levantar vivas 
ada à família real e á patria, 

Ei, comovido com a carinhosa mansa: 
cão, respondeu com fcmesa: 

2 Agradeço-vos a, manifestação que acabses 
de Fazerime e & família real, Agradeço á cidade 
do Porto mais esta prova de simpatia pela monar- 
quia e prometo visitaba tão depressa quanto me 
deja possível, 

“Av palavras do monarca foram recebidas com 
calos aplauso que pos longo tempo s rep. 
diram com extraordinario entusiasmo, 

À Rainha, agradecendo no sr. conde de Samo- 
des, disse: 

LR irá ao Porto logo que possa e espero 
que seja bem recebido. 


ADA Dk ExoRtm À EscoLa bo Exexcrro 


(Cliché A. Lima) 


de Coimbra, que 
corrente em comb 
de 500 academ 


entebiar seque 
plena Ti 
ão joven 
presenta, 


Senhor !— Os 
estudantes da Univ 


Com/ poucos dias de intervalo das ma 
ções a que nos referim 


Esse punhado de 


ifesta- 
veio a dos estudantes. 

o dia 27 do 
o, que conduziu cerea 


pazes em que fl 
suas alegrias e 
ja patri 


que cabiam flâres 1 
enhoras a quem, os es 


mentos que am 
idade amanifest 


S.M. ERES. À, Inpaere D. Arvonso Assistinho AOS ixEncicIOS 


= Be Vossa Magestade ter a certésa de que 
ha-de selo, E a 
A 


do Porto oferee 


m a Sua Ma. 


dio. À 

À “maior parte da comissão “retirou para 0 
Porio naquele mesmo dia, levando segurtoncnte 
ratas recordações da recepção que tese no Paço 
Edo. povo de Lisboa, que verdadeiramente fra. 
ermisoa com os representantes da segunda capi 
tal do reino. 


(Cliche Benoliel) 


Exencicios ve Saitos — (Cliche A. Lima) 


A manifestação monarquica da cidade do Porto em Lisboa 


e : aa : a 


amo 


CONDE Dj 


Prestorare p 
Argus mesmos va Conuissão Ponruixse 


o pars 
Reil 


As MANIFESTAÇÕES EM FRENTE DO PAÇO DAS NECESSIDADES 
(Clichês Benoliel 


cer 1 


| 
AoA 4 
cengaRtA 3! 


Ex-Res D. Maxvr x Rania D. Auetta, À 3ameiLA 00 Paço 
LEVANTANDO VIVAS À ACADEMIA E À PATRIA 


timos encorajados para affrontar os perigos que 
vos óte m E a 

Senhor! No amor do povo é que ses 
à Magestado dos Reis e o À 
das muas Acções que se bascia 
marchas, Sendo assim, é ut 
reinado de Vossa Magestade 


os de experimentar out 
E tudo mos fa acreditar qu é en 
pira Vossa. Magestade, coma 
istrado da Nação, a 
a. quatro mezes. que sobre os hombros de 
Maestade pesam oi atrinhos da test 
depois dese repugnante atentado que, rouband 
os Pãe e Ir, arrancou 
do civilizado gritos de condensa 
É durante este curto 


le € fé monarchica que salientam 
Individualidade, de Rei Hom e Const 
Prova evidente de que tendes governado bem 
que todos, todos confiam na acção prudente e 
a do Moço Rei que, tão condignamente, 
nossa querida Pat 

vet, Senhor, aqui estamos tambem, 
orgulhosos da nossa lealdade, fazendo sinceros 
votos para que o Vosso Reinailo, sahido das ne 
s dum grande abyamo, tenha us fulgores. 

im grande throno.s 


auras, 
que muito o penho: 
manifestação e della conservaria 
ça por partir de estudantes como 
“como todos eram rapazes, pedia que todos 

rabalhassem pelo engrandecimento da 


palavras de ELRei foram acolhidas com 
calorosos aplausos, sendo em seguida apresento 
dos os estulantes à Sua Magostáde, cad qa por 
E lentes que os acompanharam, Has 
Ses: des, Coma Allcião, 

imardes, Alberto dos Reis, À 
usa Goes 
o os estudantes retiraram viecam para 0 
Jango das Necessidades juntar ne sua clabações 
dis do povo que al os fera esperan 

EL e a nha viam eo ana das ja 
nélas do Paço agradecer € as manifestações de 

ram, de entusiasmo, quando O Senhor DL Mv. 
noel levantou um viva à Universidade de Condo 
dra 

Não cessavam, porém, de aclamar El Rei, até 
que voltando outra vez à janéla, levantou visa 
Academia e à Patria, que foram ruidosam 
correspondidos pelo povo com vivas à nosimante 
fiber erdeimdnriies da a E patria 

Os estudantes, nessa noite, assistiram vi 
no teatro D, Amelia, que decorreu anfam dis 
por entre manifestações patrioticas « apaga sis 
espectador aos discursos improvisos de dl 
E No comboio da 1 hora da noite re; 
Coimbra à maior parte dos estudantos” 


O inverno foi rigoroso; a neve cobriu por m 
tempo os montes da Istria e as veigas de Padui 
havia a armação dos brigues gregos fui 
deados na Gindecca, e os enormes vapores que: 
vegam, para oriente pareciam estranhos an 
es prehistoricos, negros e gigantescos, quando 
se enxergavam atraves do nevoeiro, singrando 
lentamente para as docas, sob a direcção de pi 
lotos cautelosos. Não faltava nos theatros alegri 
« calor, e de alguns palacios coavam sons de mu 


mento e muita necessidade, « junto. 
a de Malomocco e ao largo da costa de 
ia houve nar as águas 
s que no algas 
ou sargé 


raco de ui 
tum 


vai de fome, e as andorinhas 


As MANIFESTAÇÕES DOS ESTUDANTES KM PaiNTE DO Paço 


(Clichês A, Lima) 


Amor por suggestão 


Traducção do origina! inglez 


OUIDA 


(Continuado do nº 1058) 
u 


Veiu e foise à inverno, cobrindo Veneza com 
os séus nevoeiros, tratendo as aves maialas para 
os Canaes interiores, fazendo os pombos quedas 
smpapaçados e tristes nos parapeltos dos palacios 
deixando muito gondoleir desempregado a aque 
Ser às mãos sobre fracos lumes de tones dese 
vores desprezados, sob os barroes sapscados de 
gs dades mb o su iai. ram mais 
afortunados os gondoleiros da Ca Zaranegea ris 

mM assentar. em volta do grande besseio de 
bronse no vstbulo do palacio de sua arma: À go” 
dola estava recolhida, suspensa € entuta, agir. 
dando a primavera. O salarios des pondokecos 
eram tegular e hiberalmente pagos pela aieacisos 
& aústero mordomo, que impérava no palacio 
sonda, porque a dê ca eta je 
cm práias mas temperadas do que as paredes de 
mar da sua cidade, batidas du vemo Paenadão 
em ondas: 


estar no seio quente das mulhe 
res, emquanto à tempestade despenhava na tic. 
te ba gânha-pies, por quem a milhar cs foi 
debaide resavam am terra, « 08 ou 

heiros para on quies o abismo 

Na concavidade do velho poste de carvalho as 
opalas passaram toda à tempo do inverno; como 
ros He tuna, ave em neu ninho, eng na 
auário. O gasto cepo de madeira havia pos espa 
ço de seculos conservado O seu logar fe mnias 
Cadaveres Th tinham passado por duarte em dz 
es dá cidade de 5, Marcos se haviam tingidodo 
sangue. tora de base a um nicho do 
mar, à luma Madonna das aguas, à que 
queros ao passar tinham invocado + Stella Mas 
“is Virginis, tão querida dos pescadores e ma 
nieiro, 

Mas havia já muito tempo que desapparecera 
o nicho pintado, e s6 0 velho pedaço de madçio 
sepultado sob as aguas, apodrecido na areia enicê 
asalgas e 6 mexilhão tina podido resisti á Togo 
ca da corrente e da têmpestido: 

Daránte todo o nverto o velo madeiro gua 
dou as opalas a bom recato, Quando passou o 
frio € alrandaram as rajadas dos Alpes Pe oe vor 
mares das ilhas que dão fructa se eobricam de 
flor, já estavam alnda az opalas ho sou buraco, 
abrigadas do mar pela inclinação do madeioo 


É 


que as cobria de sorte que, embora molhadas. 
muitas vezes, nunca foram levadas para fóra, 
rém, um dia, quando por sua vez estavam eim 
flor o pecegueiro, a parreira e a ameixoeira, e os 
dos. de gaivotas, que tinham sobrevivido ao 
rigor a foi & dos frio, volaram ao seus co" 
= medouros nas lagunas exteriores, uma grando em- 
Barcação de ferto procedente do Mar Negro ba- 
ie de passagem com violencia no velho poste 

e carvalho, cujo tops, com a força da pancada, 
Pops Banda. O cola, areeba- 

e levado pelo torvelinho. 
ol Bolando para mais pro- 


da esteira do vapor, 
imo da cidade, é máis distante das ilhas. Envol- 


ER Com algunas algo, embalado sbre o 

ervas como Mama peguei jangada, oi levado, 

É duma banda: para "a dura, por um vento forte 
que sopiata: do aloçdest, é este modo passos 
para além de San Critoforo o Burano, até ir &- 
almente parar a terra dentro das altas hervas € 
cannos que iam por baixo da ponte do Diabo 
em rio, 


(Continia) 


Aa mi 
EE je 
A VELHA LISBOA 


(Memorias do um bairro) 


CAPITULO XIV 
(Gontinuado do n.º 1058) 


Foi D, Rodrigo de Noronha e ua malher D. Ma 
ia Antonia Soares que começaram escortanhan. 
“lo a extensa propricdade, aforando à à particulas: 
tes que fam, edificando e arriando os seus pre 
“oa elo ambito da quinta.” 
m 1765, por exemplo, foi aforada ao conse- 
Iheiro da fazenda José Francisco da Cruz Alagõa, 
ima porção: du terreno, onde elle construlu deç 
moradinhas de casas para instalação de Teares, 
Jun do ae palco, Mame (1) 
de Mello, continuou nego: 
do” mesmo modo, por mão do 
seu administrador, o mestre de obras Antonio 
Rodrigues. Gil, que, á aua conta, foi construindo 
tambem em toda à orla da quinta, á beira da es- 
trada que ia de S. Bento para 0 Rato. 

À pouco e poúico foram se aquelles terrenos. 
povoando de casas, Onde havia um caminho de 
é posto desenhava-se uma travessa; onde existia 
ia serventia traçava se uma rua, 

O extravasamento da população lisboeta fóra 
da velha area da cidade, deu em resultado o 
crescimento rapido do novo bairro a que o povo 
chamou o Pombal, em memotia do anexa do so- 
lar. À duas serventias mais proximas ficou tam- 
Vem vinculado o nome de um dos senhores da 
Quinta. À travessa é a rua do Noronha lá estão 
hoje comemorando aquelie D. Rodrigo destrui- 
dlor da propricdade rústica do André Soares (2). 

À aglomeração dos predios pouco deixa cone 
«tura o que fosse ella. Só a fantasia conseguiria. 
alguma. coisa e essa pode aláia o leitor tão bem 
ou melhor do que cu, 

Passemos. pois a falar do solar prop 


Da prâmíiva edificação, de que s fala na ins 
“ição do morgado, podco ou nada se poderá 
dire, E de supbr fado Bom rustica essa mora: 
di, talves pousada de verão da Ndalgo que de. 
mofava. do é do convento a -Trindíde. Post 
For ora! results tonáram qi senhor 
à irrodia edificação, do passo que a alargamento 
a caia ia ja apresimaDdo do búlclo ado 
Simento. cidadão. No principio do seca sv já 
Abi toravam os senhores se é desta data que 
rãs & 08 melhoramen 


«etajá 
iclimo perceber al as gran 
as de tuma vivenda. senhosil, a não ser por 
ra. Por dentro desapareceram os salões, ras 
“gados em long ale para a composição 
“pographica; é os anexos que as exigencias in- 
“austries ali focam implantando, acabaram de 


A ep da e q da 
Ad rd pd 
a eg do de Gt 6, VLS? 


«mascarar esta nobilisima residencia dos morga- 
“dos da Cotrias 

(O mesmo autor continua: «Formava, é forma 
“alados 9 edificio am vasto paralelogramo, cor- 
“Za de di pat poeta, Comunicados 
op usa pastagem. O segundo, O interior, do 
(Por ee fase Gbsirido de oficinas. O primeiro, 
CR era o nobre, onde as carruagens entra: 
ao E dasam volta, À direta subia a escadaria 
S$3 dois Tanços sucessivas ella, e os belos aru- 
“Jos ainda conservados em muita parte da casa, 
“Adoos desradeiros padrões da sumida grandera. 
“de outrora ( 

oras Into livros, como a Lisboa An 
cs, Reseados de boas moicia, esta vida de sal 
e acobras alheias não seria ão árdua! De 
or vivetros para. que tm dia, praa à Deus, 
Sejamos tambem roubados. 


Nesta nobre residencia albergon-se, hospede 
do Conde de Odemira, D, Frâncisco de Faro, o 
dofeliinfante D. Duarte rmãode el-rei. oboi. 
TES io em outubro de 1638. Francisco Soares, 
Lero “o conde, emprestou amavelmente a casa 
Res principe Toragido. 

EO oe quiser provas desta hospedagem « 
noticia ela, Sons à já muto citada Linho 
gs. Xe psginas so e seguintes do volume 5º 
Wedontrará tudo. 


Outro hospede notavel do solar, poucos annos 
depois, mas "esse por diversissimos motivos, foi 
Dumingos Leite Pereira, o regicida. 

Sobre essa personagem e sobre o facto capital 
da sua vida tenho multas e interessantes notícias 
que aqui, não, tem cabimento, e que algum dia 
Verão A Jut. Tudo isso anda muito adulterado. 
Camilo ao escrever um dos seus muitos roman: 
Cos, ie que o fez heroi, se inriqueceu mais uma 
Ver! a literatura nacional, prejudicou gravemecte 
historia, À seu tempo tratari, como devo, tão 
Curioso assumpto. k 

Por agora vamos ao que nos importa mais de 
perto. 

"Quando Roque da Cunha, o amigo traidor de 
Domingos Leite, denunciou a elrei á saida de 
Roque, as tentativas de regicidio do seu co 
panhelto foram logo expedidas ordens terminam 
fev de prisão; e ele nomeou a Luis da Silva Tel 
es, futuro almirante da armada real do Brasil, 
Rui Fernandes de Carvalho, filho. bastardo de 
Aero de Carvalho, e'a Di Francisco de Faro, 
ara, O perseguirem e prendereim, por serem to- 
Nos Noshens de grandes forças e bastantemente 
corajosos. 

Telamente se desempenharam dessa dificil mis- 
são. Domingos Leite, Pereira foi preso nesse 
mesmo dia (31 de julho de 1647) na Povoa de 
S Martinho onde se achava escondido. Logo à 
Seguir, sem oferecer a resistencia que os museu 
los dos tres Gdalgos esperavam, veio custodiado 
para Lisboa onde o encerraram, nada mais nada 
menos, do que na casa do Faro, á Cotovia 
Abi” se lhes fizeram os peimeiros interrogato. 

Pouco depois deixava à hospedagem do € 
“de Odemira, para ser justiçado. 

Roque dá Cunha, como não lhe dessem as. 
mercês a que se julgava com direito pelos seus 
Serviços, contentou se em roubar 0 gibão do ami 
%o, menos mal recheado de oiro. 

Domingos Leite foi enforcado e expirou com 
os olhos: fitos nas mãos que lhe haviam cortado 
e estavam penduradas na fôrca. Em seguida uma 
fogueira The consumiu. 0 tronco e os membros, 
A cabeça, como desafio, levou a o algor para à 
fronteira do Alemtejo e foi colocada num poste 
deirontando as terras castelhanas (2) 


Agora para concluir o assumpto, e como fêcho 
4 crónica fidalga do edifício: Em 1768, D. Rá 
drigo de Mello, com mira n'um bom negocio, 
alugou ao estado à casa de seus avós. 

Para quê? é o que vamos saber no capitulo 
que se segue. 


G. ve Muros Sequrima. 


efídeo. 


q lêem 
6) Ms ja ifioneca da Ajada — So-V-3 — Pag. 24 a 26 


Os partidos que se partem o repartem -- Bos- 
jo puiridicoos por de, de om Lisboa — 
Tivtada Editora Viuva: Tavares Cardoso — 5, 
Largo de Camões, 6 — 1908. — Publicado por 
esta antiga e conceituada casa editora acaba de 
Ser lançado ao mercado um Bosquejo patriótico 
Constituído por 64 paginas dedicadas — Ãos des. 
descontentes, que em sua alma patrídtica e não 
partidaria, lamentam, abominari e condena 
uisérias, desvartos, vícios e demasias da politica. 
ruguêsa= pelo auctor que — senda um escri- 
Pior de larga envergadura e de penna afcita a 
frabalhos Nteraros de reconhecido merito 
acoberta pelas iiciaes não do seu nome, mas do 
seu título nobiliachico. 

Servindo e do velho provebio latino — sub-em: 
tendido no seu derradeiro trabalho ridendocas- 
diga mores —vae 0 sr. V. de S, de E, analisando 
afhosta política modema com um desassombro 
Pouco. vulgar, pois que, não lhe agradando ne- 
Ahum. dos. pardos existentes, do todos fala su. 
pesficialmente, demorando se tais no estudo dos 
ativos ! a 

amo principla o seu bosquejo patriótico por 
uma. violenta ferroada á imprensa jornalista, 
cia um determinado periodico 
na, mas que é de todos co-| 
jo como um dos de maior relação não 
que à imprensa não haja feito grandes 
eferencia a esse livrinho, e tanto que Um dos 
jornaes naturalmente indicados deu hoje uma l- 
Eeiissima noticia transcrevendo a dedicatoria que. 
dim fica exarada e pouco mai 

As durezas de phrase de que o auctor — a quem 
conheço e cujas qualidades de caracter aprecfo 
Sã ferem quem se sinta ferido, pois são justas, 

Quando se refere ao empregado publico, tudo, 

e, itlicment, bem verddeiro e estou 
a é dnsuse 


hei 


Tm esciptr notabilissimo era empregado sux 
pero de ma repartição: Estado e 

6a todos ox empregados públicos 
“ia sua muvencia, Cotmudo diria: 
minha repartição E elietivamente nunca fal. 
tavarvv o! lim do mer para receber 08 seus ho. 


Ora, se css grande escrptar dava o exemplo, 
porque não ne deve permitir que ou outros si 
ssa esteira. 
ipitante de actualidade este livro cujas 
de Item d'um folego e com agrado, tal 
A maneira levemente ironica como é escripto. 
Aconselhando a leitura d'estas substanciosas 
64 paginas, agradeço em nome do meu presado. 
;o Caetano Alberto — o diligente director 
desta revista — e no meu, a gentileza de Alvaro. 
Neves — bom rapaz e bom amigo — em ter-nos. 
brindado — pela casa editora — com dois exemp 
res d'Os partidos que se partem e repartem, 


ea Hisquiaue Marques Junior. 

Governo da provincia do Cabo Vordo. — Re- 
vista Oficial da Missão Agronomica a Cabo 
Verde.— N.º 1.— Janeito, 1908. — Praia, — Im 
"Ega publicação, destinada à promover o desen: 


volvimento da provincia caboverdiana, é dirigida. 

r Mario Miler Pinto de Lemos, agronomo 
Ehefe da Missão, Alfredo M. da Costa e Andrade, 
agricultor diplomado, e Francisco Pereira da Cu 
nha Capitão, tambem agricultor diplomado. 

O sumario d'este primeiro numero, que temos. 
presente, além duma apresentação firmada pelo. 
ar. Miller insere mais os seguintes artigos, de. 
provada utilidade pratica: 

“Apontamentos. para o estudo da economia ru- 
ral de Cabo Verde. — Missão de estudo ao Instí 
tuto Botânico de Buitensorg (Java). — Subsídios 
para o estudo da meteorologia em Cabo Verde. 
E Considerações geraes sobre a laranjeira. — 
Canna de assucar (Memoria publicada pelo 1. 
Congresso Colonial Nacional da Sociedade de 
Geographia de Lisboa). — Notas agricolo-com- 
merciaes. 


A Nacional. — Companhia, Portugueça de 
Seguros Vida meto e xonei=L op, 


O OCCIDENTE 


do Conselho 
de Administração. — Par 
cer “do Conselho. Fiscal 
Relatorio do. Diretor. 
Relatorio do Medico Chefe 
Lista dos accionistas ie 
Liso == ypographia Car 
sa Portigueza ces 

Os documentos Endicados 
formam” um, folheto de: 76 
paginas « mostram que o 
tado da companhia de segu. 
ros aludida É prospera: 


Jardim Zoologico 
« elimação em Portuga 
cledas 
ponsabilidade limitada Re- 
latorio da Direcção e Pare. 
cer do Conselho Fiscal, para 
serem presentes á assembléa 
gra Srdinaio de 1908. — 
Lisboa-— Typographia Casa 
Portuguera. — 1908, 

Está minuciosamente ela 
dorado o relatorio em ques 
tão, mas, verdade, verdade 
“com um subsídio municipal 
de seis contos de réis an 
Nunes parece-nos que a ins- 
tituição deveria correspon- 
der melhor á sua elevada 

tiva e de scien- 
cla pratica ; entretanto, não 
ousamos fazer accusações, 


% 


Vianna da Motta 


jamente no the 
D. Maria por este no 
imo artista, vieram 

idencia o alto apreço q 
o nosso publico professa 
las raras qualidades, artin 
cas deste seu compatriot 

À concor numer 


RE mg are 
COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Premiado na Exposição Universal e ars de 1900 


Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaos e estrangeiras 


R. do Alecrim, 419 14 
Marcenaria |.º de Dezembro 


P. Lui de Cams) 


REIS CONnhARES & CG. 


iss, Rua da Rosa, 18 —Lisboa 
Telophono nº 833 


Casa Santos Camiseiro 


24. 25, Praça de D. Pedro (Rorio, lado occiden 


VIANNA DA MOTA. 
(De Fotografia) 


sissima. que se notou, nas 
divas audições à ponto de 8º 
terem “esgotado os bilhetes 
com uma rapides pasmosa, É 
periitamente um caso lr 
em no noso acanhado mei 


| só Vianna da Motta seria ae 
pas de realizar um alma: 

Er 
as se considerarmos que 
Vianna da Motta é arames 
te cotado em Berlim, um do 
veis, e que gosa alia fama 
nho s6 dlum grande plansta 
Como, motavel interprete de 
acho concliese que 0 mosto 
publico fez à sua obrigação 
Soncortendo em grande mu- 
art potiguo, º CO NE 
or largo tempo, fig 
am obras de Bothoven 
Selma, Lie, Cho 
na dá 


composições de 
Monta 
À maravilhosa techica de 
Vianna da Motta, à compre- 
ego mdda do es, de 
orodo rythmo. que eotserva 
dimento sobrio que Mesh 
pri; são factores mai q 
Eução don dolk prógramnas 
| fosse. veradeisamente pri- 


tos, O que é uma noticia que 
necessariamente deverá ser 
com  enthu 
por todos 08. ama 
boa mush 


CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica Iniguez lovom a marca 


Tixighr polis esta mar 


em todos om esta 
pgenaga 


CHOCOLATE —- CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis. 


* E. Santos & Freire 


tal), 24. 25 


0, 22, Rua do Principe, 20. 22 


LISBOA 


SECÇÃO PE CAMISARIA 


7 Variado sortimento de camisas imisolas, punhos 
Camisaria — cafico dotsiasao de, samisos, camisolas, punhos, 


ja — Ulm morilader do rata or, achem 
ravatania — checo pg ee ferrit, mants, Res 
Lonaia — Ee ia alem pamero 
Porfimania — T$io oifuo E e amas fo em extras esnis, 
Além d'estes artigos que constituem a especialidade d'esta casa 
encontra sô 0 mal comple ora 


de roupas brancas para homens e senhoris, para caia e mesa: meias, 
Pe tençõs, edreonio begáas E aa Gama e im 


- EXECUTAM-SE ENXOVAES 
DEPOSITO DAS AFAMADAS RENDAS DE PENICHE 


Secção especial de Commissõos, Consjenações, 
Representação « comercio de Conta Própria do 


 Axoltos, 
Conservas e mais generos símilaros 


Todos as artigos são escolhidos dos de melhor fubricação e fornecidos. 
pelos preços do custo 
aecrescidos sómente d'uma pequena commissão. 


Encarregam se da colocação de fundos re 
ei 


bimento de juro dividendos 
ção de quaesquer Hegocios commerdiaça 
mediante modica commissão 


VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZEITES 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES OK CASA 


